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			PRÓLOGO


			— Papai, você vai mesmo vender o terreno?


			— Sim, mas vou manter o pedido da sua mãe: quem comprá-lo não poderá retirar as árvores.


			— Será que alguém atenderá?


			— Sim, tudo tem seu tempo, e eu encontrarei a pessoa certa para continuar a manter este jardim.


			— Isso vai incentivar a lenda?


			— Não, mas vai trazer boas pessoas para nossa cidade. A lenda é apenas uma fábula que os antigos criaram. Quem acredita nela cuida das plantas com carinho, e nós sabemos que a natureza é a mãe de tudo!


			— Está certo, confio no seu julgamento. Não gostaria que as árvores fossem derrubadas.


			— Não serão, meu filho. Não serão.


		




		

			CAPÍTULO 1


			— Mamãe, já estamos chegando?


			— Ainda não, mas daqui a pouco estaremos lá. Você está cansada?


			— Sim, a casa da vovó é muito longe.


			— Já, já chegaremos, e tenho certeza de que a vovó está nos esperando com aquele bolo de laranja de que você gosta tanto.


			— Hum! Tomara que cheguemos logo.


			Helena conversava com a filha Isabela tentando distraí-la durante a viagem que faziam para a casa de seus pais. Fazia dois anos que não os via. Conversavam por telefone ou pelo computador, e ela sabia que a mãe estava ressentida com sua ausência durante todo esse tempo.


			Helena ocupava o cargo de gerente administrativo em uma grande empresa, trabalhava muito e, embora viajasse por conta da sua posição na empresa, viajar para ver os pais demandava ausentar-se por uma semana, além de ser obrigada a fazer diversos arranjos para poder ficar fora durante esse tempo.


			— Chegamos, filha.


			— Olha, a vovó está à porta!


			Isabela desceu rapidamente do carro e correu para abraçar a avó.


			— Como você cresceu!


			— Eu estava com muita saudade! A mamãe falou que a senhora faria um bolo de laranja.


			— Ela acertou! O bolo está pronto e esperando por você. Mas deixe-me abraçar sua mãe primeiro.


			Abraçando a mãe, Helena disse:


			— Como vai, mamãe?


			— Vou bem, minha filha, saudosa de vocês. Fizeram boa viagem?


			— Sim, não havia muito trânsito. A Isabela dormiu por quase todo o trajeto. Como está o papai?


			— Seu pai está bem, mas vamos entrar, assim conversaremos enquanto vocês tomam um café comigo.


			Depois de servir a filha e a neta, Maria Cândida contou-lhes como estava a vida na fazenda e respondeu às perguntas da neta, que estava curiosa para ver os bichos que havia ali. João Alberto, pai de Helena, chegou e juntou-se a elas para o lanche. Depois, levou a neta para passear para que mãe e filha pudessem conversar.


			— Mamãe, o que houve para você me chamar com essa pressa? Pelo que estou vendo, vocês estão muito bem.


			— Pedi que viesse nos ver não porque estivéssemos doentes, mas porque não nos vemos há dois anos. Conversar por telefone e ver nossa neta crescer por fotografia não é o que queremos. Entendemos que seu trabalho a impede de vir nos visitar com frequência, mas preciso de sua ajuda.


			— Papai está doente?


			— Não, seu pai está muito bem. Quem está doente é sua irmã.


			— O que houve com ela?


			— Há quanto tempo vocês não se falam?


			Helena sentiu-se ruborizar quando respondeu:


			— Há algum tempo, alguns meses, não sei ao certo.


			— Sua irmã está com câncer. Você sabia?


			— Não, ela não me disse nada. Poderia ter me ligado...


			— Para você dizer que não poderia deixar seu trabalho para vê-la?


			— Por que está me dizendo isso? Ela tem o Miguel, que cuida muito bem dela. Ela não trabalha, não tem filhos, por que eu deveria me preocupar com ela?


			— Ela está separada do Miguel. Ele não aguentou cuidar da sua irmã. Separaram-se assim que ela foi operada. Helena, sua irmã está em tratamento há dez meses, e você nem sequer sabia que ela estava doente!


			Helena não soube o que responder. Não tinha notícias da irmã e imaginava que ela estivesse bem. Explicou isso à sua mãe, que argumentou:


			— Helena, a Carolina é sua única irmã. Ela está para chegar e ficará um tempo aqui na fazenda comigo. Gostaria que ela fosse recebida com muito carinho. A separação deixou-a muito abalada. O tratamento que sua irmã estava fazendo regrediu. Eu não entendo, apenas sei que minha filha precisa do nosso carinho e da nossa atenção, por isso pedi que você viesse ficar uns dias aqui.


			— Puxa, mãe, se eu soubesse, a teria procurado. Não sei nem o que dizer. Por que o Miguel foi embora? Eles estavam casados havia oito anos.


			— Ele não aguentou ver o sofrimento de sua irmã. Não quero julgá-lo. Sei o quanto ela está sofrendo com isso, e criticá-lo não ajudará em nada. Há pessoas que são fracas, não suportam a dor ou o sofrimento de quem vive com elas. O juramento feito diante do altar fica esquecido, elas vão embora, e não acredito que fiquem em paz com suas consciências, mas não posso fazer nada.


			— Você falou com ele?


			— Não, seu pai falou com ele, e não foi uma conversa agradável. João Alberto foi duro com Miguel. Chamou-o de fraco, irresponsável e de outros adjetivos. Ele não respondeu, apenas disse que não conseguia ver a esposa daquele jeito. Arrumou a mala e a deixou. Nós insistimos muito para que ela viesse para cá.


			— Quem está com ela?


			— A sogra, a Matilde. Ela não se conforma com a atitude do filho. Elas virão para cá. Devem chegar na hora do jantar.


			Enquanto mãe e filha conversavam, João Alberto mostrava a fazenda para a neta. Ela sorria encantada com tudo o que via. Isabela tinha dez anos e a curiosidade que toda criança tem ao entrar em contato com o novo.


			Quando estavam voltando para casa, a menina disse:


			— Vovô, tem uma árvore igual àquela na minha escola.


			— E você sabe como ela se chama?


			— Sim, é um ipê-amarelo.


			— Muito bem, Isabela. E aquela árvore ao lado do ipê-amarelo?


			— Aquela eu não sei. Na minha escola só tem um ipê-amarelo e aquela árvore é cor-de-rosa.


			— Aquela árvore cor-de-rosa é o ipê-rosa.


			— Ipê-rosa?


			— Sim, os ipês têm várias cores. Tem o amarelo, o rosa, o roxo, o branco.


			— E por que o senhor plantou só duas?


			— Quando sua mãe nasceu, eu ganhei uma muda de ipê-amarelo de um comerciante de flores. Ele me disse que traria muita sorte a ela. Eu plantei, e logo ela se desenvolveu. Quando a tia Carolina nasceu, comprei uma muda de ipê-rosa e a plantei ao lado do ipê-amarelo.


			— O senhor acha que deu sorte pra elas?


			Rindo, o avô respondeu:


			— Não sei, isso você terá que perguntar a elas. Olhe, o ipê-amarelo tem a cor do ouro. Sua mãe trabalha em uma grande empresa. Sua tia Carolina tem o temperamento diferente de Helena. Ela não quis trabalhar em uma empresa; preferiu dedicar-se às artes. Você já viu os quadros pintados por ela?


			— Sim, são muito bonitos.


			— Então, ela tem a delicadeza do rosa.


			— Mas, vovô, por que o ipê-amarelo está todo florido e o rosa, não?


			Sem saber o que responder diante da observação rápida da neta, ele disse:


			— Não sei, minha querida. Não sei.
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			Matilde e Carolina chegaram quando estava anoitecendo. Maria Cândida e Helena foram recebê-las e ajudá-las com as malas. Helena assustou-se com a fragilidade da irmã, mas procurou não demonstrar o que sentia.


			— Matilde, fizeram boa viagem?


			— Sim, Cândida, viemos bem. Procurei vir devagar, mas, mesmo assim, Carolina não se sentiu bem.


			Aproveitando que as irmãs se afastaram, Maria Cândida perguntou:


			— Matilde, como ela está? Por favor, não me esconda nada.


			— Cândida, ela não está bem. Precisa de repouso, boa alimentação, conversas alegres. O que meu filho fez a deixou muito amargurada. Segundo o médico, ela precisa sair desse estado depressivo para o tratamento fazer efeito. O estado psicológico tem um efeito muito grande nesse processo, e, abatida como ela está, torna-se difícil dar sequência ao tratamento.


			Abraçada a Carolina, Helena perguntou:


			— Por que não me telefonou? Tanta coisa acontecendo, e eu sem saber.


			— Helena, você trabalha muito, tem uma filha e seus problemas. De que adiantaria eu telefonar? Você poderia largar tudo e ir ter comigo?


			— Mas poderíamos ter conversado. Eu não sabia que o Miguel a havia deixado.


			— Ele não aguentou a pressão. Estava com problemas no trabalho e foi transferido para o Canadá. Como eu poderia acompanhá-lo? Sei que todos o criticam. A Matilde não lhe poupou críticas, o papai disse tudo o que pensava sobre ele... Deixaram-no arrasado, mas eu não podia impedi-lo de seguir em frente. Serei eu quem morrerá.


			— Minha irmã, não diga isso. Hoje, os tratamentos estão muito avançados. Você conseguirá superar essa doença horrível.


			— Olhe para mim, Helena. Estou mutilada, nunca mais terei o corpo que eu tinha, meus cabelos caíram, não tenho sobrancelha, engordei muito, estou horrível. Não tenho nada da mulher que fui antes desta maldita doença.


			Carolina caiu em prantos, e Helena abraçou-a dizendo:


			— Tudo isso é temporário. Você vai conseguir, e nós estamos aqui para ajudá-la. Se você se entregar à doença, aí, sim, não sobreviverá.


			— Para quem eu vou viver?


			— Para si mesma. Você é uma mulher muito talentosa, uma artista maravilhosa, e seus quadros são lindos.


			— Quadros, quadros, ninguém quer saber deles. Não vendo uma tela há meses.


			— É lógico! Você decidiu morrer! Quem quer ficar perto de alguém assim? Você precisa reagir, não por nossos pais ou pela Matilde, que largou tudo para cuidar de você, mas, principalmente por si mesma. Ninguém tem o direito de se deixar morrer. A vida é um presente de Deus. Abandonar-se, como você está fazendo, é suicídio.


			Secando as lágrimas, Carolina argumentou:


			— Desde quando você é religiosa?


			— Desde que eu descobri que a vida é mais do que aparência, do que possuir bens materiais. Ou você esqueceu que perdi meu marido num acidente. A Isabela tinha dois anos, lembra?


			— É verdade, eu tinha me esquecido. Como ela está?


			— Está bem, está com dez anos e é uma grande companheira. Estudiosa, amiga, entende que eu preciso trabalhar como venho fazendo e está linda. Lembra o Arthur em tudo o que faz: quando anda, quando sorri. Venha vê-la. Está lá fora no jardim com o papai.


			— Será que ele vai contar a história dos ipês?


			— É bem provável. Ele gosta muito de falar sobre as árvores.


			As irmãs estavam conversando quando ouviram a mãe chamá-las. Helena respondeu:


			— Estamos aqui no quarto.


			Maria Cândida entrou no quarto e, abraçando a filha, perguntou:


			— Filha, como você está se sentindo? Quer descansar um pouco antes do jantar?


			— Estou bem, mamãe. Os remédios tiraram a dor que eu estava sentindo. Não quero ficar aqui sozinha; prefiro ficar com vocês. Onde está a Matilde?


			— Ela preferiu ir para um hotel. Amanhã, virá vê-la.


			— Ela tem me acompanhado em tudo. Sente-se responsável pela atitude do Miguel. Eu gostaria que Matilde parasse com isso, pois não está cuidando da vida dela. Está vivendo a minha.


			Helena perguntou:


			— Por que você não fala com ela sobre isso?


			— Eu já tentei, mas ela está irredutível. Mamãe, você não quer me ajudar a lidar com a Matilde?


			Fazendo um carinho na filha, ela respondeu:


			— Claro, filha. Amanhã, quando Matilde chegar, falaremos com ela. Estou ouvindo as risadas da Isabela. Vamos para a sala. Ela e o pai de vocês estão chegando.


			— Titia!


			— Minha sobrinha querida! Como você cresceu!


			— Está melhor, tia? O vovô disse que você está doente.


			— Sim, estou melhor. E você? Gostou do jardim da vovó?


			— É lindo, principalmente os ipês.


			Helena interrompeu a conversa e pediu à filha que fosse tomar um banho antes do jantar. Quando estavam juntas no quarto, a menina perguntou:


			— Mamãe, por que seu ipê está cheio de flores e o da titia não está?


			— Porque os ipês florescem em épocas diferentes, filha. O ipê-rosa começa a dar flores antes do ipê-amarelo, e suas flores acabam caindo enquanto o amarelo está florido.


			— É por isso?


			— Sim, por que mais seria?


			— O vovô falou que seu ipê estava florido porque você trabalha muito, mas, quando perguntei sobre o da titia, ele não respondeu.


			— Isabela, o vovô não deve ter escutado direito. Agora, vá tomar seu banho, pois daqui a pouco vamos jantar.
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			Mais tarde, quando se viu a sós com o pai, Helena perguntou-lhe:


			— Papai, por que o senhor não explicou para Isabela o porquê de os ipês não estarem floridos igualmente?


			— Porque eu não podia dizer a ela o que está acontecendo com sua irmã.


			— Papai, por favor, não fantasie. O senhor sabe que eles não florescem na mesma época. Não crie ilusões relacionando a beleza das plantas à nossa vida. Como a Carolina se sentirá?


			— Minha filha, se você soubesse... Quando eu vi aquela planta murchar e soube da doença da sua irmã, não consegui deixar de pensar que a culpa era minha. Eu deveria ter cuidado melhor daquelas árvores.


			— Pai, não exagere. Nosso tempo de vida não pode ser contado pelo tempo da planta. Isso é ilusório. Não se deixe levar por lendas e superstições. Você chamou um jardineiro para olhá-los?


			— Não, eles não entendem nada.


			— Amanhã mesmo, eu vou procurar alguém para cuidar deles. Tenho certeza de que um profissional encontrará uma solução.
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			No dia seguinte, Helena acordou cedo e foi à cidade. Andando pelas ruas, lembrou-se do tempo em que ela e a irmã frequentavam a escola local, recordou-se dos amigos de infância, parou em frente a uma floricultura e ficou aguardando para ser atendida.


			Um homem alto, moreno, usando um macacão aproximou-se e perguntou o que ela desejava. Olhando-o com atenção, Helena exclamou:


			— Felipe?


			— Você me conhece? Espere aí... você é Helena Andrade?


			— Sim, que surpresa! Como vai?


			— Surpresa mesmo! O que faz por aqui?


			— Vim passar uns dias na casa dos meus pais. Eles não me disseram que você trabalhava numa floricultura.


			— Nem poderiam ter dito, pois ainda não me viram aqui. Eu comprei uma parte desta floricultura há seis meses.


			— Seis meses? Você não estava na aviação?


			— Estava, mas sofri um acidente e não pude mais voar.


			— Acidente? O que aconteceu?


			— Eu sofri um acidente de carro. Minha visão ficou alterada e os movimentos do meu braço esquerdo ficaram prejudicados, então, resolvi voltar para casa.


			— Você não se casou? Não tem filhos?


			Felipe não conseguiu reter uma lágrima.


			— Minha mulher morreu no acidente. Nós não tivemos filhos.


			— Puxa, Felipe, me desculpe... eu não sabia.


			— Faz dois anos. Eu não tive culpa no acidente. Outro motorista veio na contramão e nos acertou em cheio. Nós estávamos juntos havia oito anos. Ela trabalhava como comissária de bordo. Foi muito difícil aceitar sua morte. Meus pais me ajudaram muito.


			— E por que você resolveu comprar uma floricultura?


			— Era o sonho da Amanda. Não pudemos realizá-lo quando estávamos juntos, então, resolvi fazê-lo agora. Estou gostando de trabalhar com plantas. O pessoal que trabalha para mim trabalhava com o antigo dono. Fiz alguns cursos para entender de terra e plantas e estou me saindo razoavelmente bem. Mas, e você? Eu soube do Arthur.


			— O Arthur também morreu num acidente, e a Isabela tinha dois anos. Eu me entreguei ao trabalho. Tive muita sorte porque a babá da minha filha me ajudou muito, e eu pude me recuperar do trauma que sofremos e manter o padrão de vida que tínhamos na época em que ele estava vivo. Estou aqui de passagem. A Carolina também chegou ontem.


			— Como ela está? Soube que o marido dela foi embora.


			Sorrindo, Helena respondeu:


			— Puxa, mas você sabe de tudo o que acontece na minha família! Como pode isso?


			— Cidade pequena, minha amiga, comércio... todo dia tem uma novidade. Meus pais estão por aqui quase todos os dias, e sempre aparece alguém trazendo uma novidade. Então, mesmo sem querer, ficamos sabendo de tudo o que acontece.


			— Nós estamos aqui por causa da Carolina. A separação a abalou muito, o tratamento regrediu, e houve uma piora no estado geral dela. Então, vamos passar uns dias aqui e tentar animá-la. Eu vim aqui por causa disso. Você se lembra dos ipês que o papai plantou quando nascemos?


			— Sim.


			— Então, o ipê-amarelo está lindo, mas o rosa está perdendo as flores e folhas.


			— Deixe-me adivinhar: estão imaginando que a árvore está morrendo porque sua irmã está doente?


			— Exatamente. Papai está com essa ideia, e eu temo que a Carolina acabe por absorvê-la.


			— Provavelmente, o ipê esteja precisando de poda, adubação etc...


			— Você pode ir até lá dar uma olhada e salvar a árvore?


			— Helena, salvar a árvore é relativo, mas irei sim. Se precisar, trocarei a árvore para que sua irmã não pense que o tempo de vida dela é o mesmo que o da árvore.


			— Por favor, Felipe, faça o que for preciso. Eu arcarei com os custos. O que não quero é ver minha irmã se deixar levar por essa história.


			— Fique sossegada. Logo após o almoço, irei até lá.


			— Obrigada, Felipe. Estarei esperando-o.


			Assim que Helena saiu, Tadashi, o sócio de Felipe, aproximou-se e disse:


			— Eu não pude deixar de ouvir o que vocês conversavam. Acha que consegue salvar o ipê?


			— O ipê eu não sei, Tadashi, mas com certeza não permitirei que a Carolina deixe de lutar pela vida.


			— Você acredita na lenda?


			— Essa história é muito antiga. Conheci Carolina quando éramos jovens. Ela foi minha primeira namorada.


			— Você gosta dela!


			— Sim, nos afastamos porque os pais decidiram que ela e a irmã deveriam estudar em São Paulo. Lembro-me do sorriso dela. Fizemos a promessa de que voltaríamos a nos encontrar. Talvez seja esse o momento.


			— Ela não se casou?


			— Você não ouviu a conversa?


			— Não, só o final.


			Felipe respondeu:


			— O marido a deixou porque ela está com câncer. Ele não soube lidar com a doença. Isso foi comentado um dia desses aqui, lembra?


			— Sim, uma senhora estava conversando com seu pai sobre isso.


			— Isso mesmo. Irei lá hoje à tarde. Quer ir comigo?


			— Não sei, não. A Helena olhou para mim e não me reconheceu.


			— Tadashi, não seja bobo. Ela saiu daqui há quinze anos. Nem eu o reconheci quando cheguei aqui. Vamos trabalhar! Depois você resolve se quer ir procurá-la.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Felipe e Tadashi eram amigos de infância. Estudaram com as irmãs Carolina e Helena, mas acabaram se afastando. Depois do acidente, Felipe voltou para a casa dos pais e, a conselho deles, associou-se a Tadashi, que vinha tendo problemas com o sócio na floricultura.


			Os dois amigos especializaram-se em jardins e plantas ornamentais. Felipe planejava jardins, e Tadashi desenvolvia enxertos e criava algumas espécies raras. Eram muito benquistos na região.


			O pai de Tadashi tinha por hábito presentear os vizinhos com uma muda de ipê quando uma criança nascia. Dizia que era para dar sorte e que, quando crescessem, elas deveriam cuidar das árvores. Assim, teriam contato com a natureza e saberiam valorizá-la. Com o tempo, algumas pessoas começaram a divulgar a ideia de que o tempo da árvore era o tempo de vida de seu dono. Houve algumas coincidências, e, graças a isso, a lenda propagou-se.


			Felipe e Tadashi não se deixaram iludir pelos comentários e nunca confirmaram a história. Ao contrário, quando eram consultados, sempre procuraram desfazer a lenda, como acabara de acontecer durante a conversa que tivera com Helena.


			Conforme combinara, Felipe dirigiu-se à fazenda após o almoço. Tadashi preferiu ficar cuidando da loja.


			— Felipe, como vai?


			— Boa tarde, dona Maria Cândida. A Helena avisou que eu viria?


			— Sim, estávamos à sua espera. Venha, João Alberto está no jardim. Helena e Isabela foram ao shopping, e Carolina está descansando. Você sabe... ela não está bem de saúde.


			— Sim, a Helena me falou. Será que ela me receberia mais tarde?


			— Não sei, Felipe. Ela não quer ver ninguém, está se achando feia... Não sei o que fazer.


			— Vou tentar. Quem sabe se eu lhe mandar uns lírios brancos, ela se lembrará de mim e me receberá?


			— Que lindo! Você se recorda da flor de que ela mais gosta.


			— Apesar de tudo o que vivemos, eu nunca esqueci sua filha.


			— E você Felipe? Como está? Soube que não pode mais pilotar.


			— Sim, o acidente me deixou com sequelas, mas não me tirou a vontade de viver. Quem sabe não consigo passar essa vontade a ela?


			— Deus o ouça, meu filho. Mas venha. Ali está o João.


			— Senhor João, boa tarde. Como vai?


			— Felipe, que prazer em vê-lo! Veio salvar o ipê da Carolina?


			— Vou tentar. Vamos até ele.


			Os dois homens caminharam pelo jardim até onde estavam as árvores. Felipe observava tudo e ia anotando mentalmente as mudanças necessárias para transformar aquele jardim. Os ipês estavam bem diferentes. O amarelo, vistoso, e o rosa, sem vida. Tirou algumas lascas do tronco do ipê, mexeu na terra, colocou uma amostra dela em um saquinho separado e fez o mesmo com o tronco do ipê-amarelo.


			— O que você acha?


			— Vou analisar a terra e as lascas que tirei do tronco, assim saberemos por que eles estão se desenvolvendo de maneira diferente. Seu jardim precisa de algumas mudanças. Farei um projeto e trarei para o senhor avaliar.


			— Meu jardim não tem nada!


			— Desculpe-me dizer, mas tem sim. Algumas plantas precisam de adubação e outras, de poda. Vou mandar-lhe tudo de que precisa para recuperá-lo, e o senhor me dirá como quer proceder.


			— Está bem. Vamos ver, meu rapaz. Você não acredita na lenda, não é?


			— Não, senhor João. Essa lenda foi criada por antigos moradores que não cuidaram das plantas que o pai do Tadashi distribuiu. O tempo de vida de uma árvore não é determinado pelo tempo de vida do seu dono nem o contrário. E, acima de tudo, as plantas não têm dono; elas têm cuidadores. A natureza é a dona do tempo. Se contribuirmos cuidando das plantas, então, elas nos agradecerão e viverão muito. Sei que estão vivendo um momento difícil e farei o possível para ajudá-los, mas não atribua o que está acontecendo à lenda. Pode ser prejudicial à sua filha.


			Nesse instante, Carolina apareceu no jardim. Vendo Felipe, ela sentiu-se ruborizar:


			— Desculpe, papai. Não sabia que o senhor estava com visita.


			— Carolina, lembra-se do Felipe? Ele cuidará do nosso jardim.


			— Felipe? Você não estava na aviação? O que houve?


			— Como vai, Carolina? Eu sofri um acidente e fiquei impossibilitado de voar.


			— Carolina, faça companhia ao Felipe. Vou pedir à sua mãe que nos sirva um refresco. Está muito quente hoje.


			Os dois ficaram em silêncio por algum tempo. Felipe foi o primeiro a falar:


			— Como você está se sentindo?


			— Você já sabe?


			— Como disse hoje cedo para Helena, nossa cidade é pequena... Aqui se sabe de tudo. Quer andar um pouco? O jardim precisa de reparos, mas as árvores oferecem uma sombra boa.


			— Meu ipê está morrendo!


			— Seu ipê está esperando que você cuide dele. Estou levando material para análise e direi o que você deverá fazer.


			— Será que adianta lutar pela vida dele?


			— Certamente. Tudo que está vivo tem uma função. A vida é um presente de Deus, Carolina. Não podemos jogá-la fora porque estamos passando por um momento difícil.


			— Falar é fácil.


			— Não, falar não é fácil, mas agir é. Eu sei o que houve, mas você sabe o que aconteceu comigo?


			— Com você? Sei que abandonou a aviação e agora é jardineiro.


			Felipe sorriu e, pegando-a pela mão, fê-la sentar-se num tronco de árvore que ornamentava o jardim.


			— Carolina, eu entrei para a aviação e dei meu melhor. Conheci a Amanda numa festa, e não nos separamos mais. Ficamos juntos por oito anos. No Natal de 2016, estávamos vindo para cá passar as festas com meus pais. Foi o primeiro ano que nossas férias coincidiram, e decidimos que era hora de termos um filho. Eu estava chegando ao trevo da entrada da cidade, quando um caminhão bateu no meu carro. Não pude fazer nada. Lembro que gritei muito, chorei, enquanto estávamos presos nas ferragens do carro. Eu a abracei, gritei para que ela ficasse comigo... Eu não conseguia mexer minhas pernas, então, Amanda olhou para mim, fechou os olhos e não os abriu mais. Quando voltei a mim, estava no hospital, com uma perna e um braço engessados e uma dor que só quem passa por isso pode imaginar. Fiquei vários dias sem falar. Olhava o vazio e, quando dormia, sonhava com ela. O olhar dela me acompanhou durante muito tempo. Foi preciso recomeçar sem Amanda, trabalhar em outra atividade, aceitar o que houve e continuar vivo. Não sou religioso, mas acredito numa força maior. Se ela me manteve vivo foi porque precisava de mim para alguma coisa que um dia eu descobrirei o que é, então, farei o que for preciso para cumprir essa tarefa da melhor forma possível.


			— Quisera eu ter sua força. Essa doença me deixou horrível. Estou muito diferente da mulher que eu fui, da jovem que você conheceu. Eu amei o Miguel desde o primeiro momento que o vi. Foi uma paixão intensa. Nosso casamento aconteceu apenas no civil, porque ele não quis uma cerimônia religiosa. Eu concordei, porque tudo o que ele me dizia era apaixonante. Miguel me pediu que esperasse até conquistarmos uma situação financeira sólida para termos nossos filhos. Eu trabalhava na galeria de arte da mãe dele, e meus quadros eram mantidos em exposição. Quando decidi engravidar, ele relutou, mas eu insisti. Como a gravidez não se confirmava, resolvi procurar ajuda médica e foi aí que descobri a doença. Miguel ficou revoltado e chegou a dizer que “eu não podia ter feito isso com ele”, como se eu tivesse ficado doente para puni-lo. Foi horrível. A empresa apresentou-lhe uma proposta de mudança para o Canadá, eu decidi não ir, mas ele decidiu ir. Era a oportunidade dos sonhos dele. Nosso casamento acabou ali, e meu sofrimento iniciou naquele momento. Ele partiu logo depois da cirurgia. Foi me ver no hospital apenas para se despedir.


			— Vocês estão separados legalmente?


			— Ainda não. Meu advogado enviou os documentos para ele assinar na semana passada. Estamos separados há oito meses. Ele não virá ao Brasil, mas não se opôs à separação. Vendi a casa com os móveis e objetos do nosso casamento; não fiquei com nada. Assim que ele devolver os documentos assinados, meu advogado fará a remessa do dinheiro correspondente à parte dele para a conta que ele indicou. Eu propus que fosse assim, e Miguel concordou.


			— E as despesas médicas? Você tem plano de saúde?


			— Tenho. Está tudo em ordem. Tenho a renda dos quadros que estão na galeria. Não é muito, mas apliquei o dinheiro da venda da casa. Morando com meus pais, conseguirei viver com tranquilidade.


			— Aqui há paisagens ótimas para você retratar.


			— Como sabe que eu pinto paisagens?


			— Tenho um de seus quadros. Um amigo da Amanda nos convidou para um vernissage, e imagine minha surpresa quando soube que a artista era você. Ela se apaixonou por um quadro que mostrava uma mulher andando na praia num fim de tarde.


			— Larissa!


			— Isso mesmo. Por que esse nome?


			— Foi uma jovem que eu conheci quando passei férias no Guarujá. Ela saía toda tarde para andar na praia, e eu a via do apartamento em que estava. Um dia, resolvi descer e conversar com ela. Ela me autorizou a dar seu nome ao quadro.


			— Ela viu o quadro?


			— Não, ela não pôde ir à inauguração. Dias depois, quando foi à galeria, o quadro já tinha sido vendido. E a pessoa que o comprou não podia deixar o quadro na exposição porque...


			— Iria viajar para Paris.


			— Isso mesmo. Que coincidência! Eu não o vi lá. Ainda tem o quadro?


			— Precisei sair para substituir um piloto e não pude apreciar a exposição. O quadro está no meu escritório.


			— A vida é estranha, não?


			— Não. Talvez imprevisível. Gosto disso. De repente, a vida muda inesperadamente e nos traz a lugares onde já vivemos e acabamos encontrando pessoas que não víamos havia muito tempo. Essa é a graça da vida.


			— É melhor eu entrar.


			— Vou acompanhá-la e me despedir dos seus pais.


			— Você vai voltar?


			— Sim, vou fazer o projeto do jardim e recuperar seu ipê. Espero encontrá-la novamente. Você continuará o tratamento aqui ou irá para São Paulo?


			— Ainda não sei. Se eu encontrar o que preciso aqui, não voltarei para São Paulo.


			— A assistência médica em nossa cidade é muito boa. Tenho certeza de que você será bem tratada. Procure a doutora Marcela Campos. Ela é uma excelente oncologista. Sua mãe deve conhecê-la.


			— Vou falar com ela. Obrigada por conversar comigo. Foi muito bom.


			— Foi muito bom revê-la. Espero que você me acompanhe no tratamento do seu ipê. Tenho certeza de que ele vai florir e lhe trazer muitas alegrias. Você deveria retratá-lo.


			— Antes e depois?


			— Talvez. Depois você terá muita coisa para retratar.


			O pai de Carolina encontrou-os quando voltavam para casa.


			— Eu estava levando o refresco para vocês.


			— Não se preocupe comigo, senhor João. Estou indo embora. Por favor, despeça-se da dona Maria Cândida por mim. Até breve, Carolina.


			— Até logo, Felipe.


			— Filha, tome um copo desse suco. Está geladinho, e, assim, você me faz companhia.


			— O senhor acha que ele conseguirá salvar meu ipê, pai?


			— Tenho certeza de que sim. Não quis admitir para ele, mas o jardim está precisando de manutenção. O jardineiro que tínhamos aqui não cuidou direito dessas plantas, e eu me envolvi com outras atividades da fazenda, então, acabei me esquecendo do jardim.


			— Pai, você sabia que ele perdeu a esposa num acidente?


			— Sabia. O pai dele me contou na época em que aconteceu. Eles lutaram muito para o Felipe se recuperar. Trabalhar com plantas e flores trouxe-o de volta à vida. Sabe, filha, viver é muito bom. O que precisamos é saber viver e aproveitar as chances que a vida nos dá. Por isso, devemos agradecer cada dia vivido e cada novo dia, quando acordamos de manhã. Não desista, filha. Você é muito jovem, e nós estamos aqui para ajudá-la.


			— João?


			— Sua mãe está me chamando. Vamos entrar?


			— Papai, o ipê da Helena está lindo, mas o meu está com mal aspecto. O senhor acha que é porque estou doente?


			Sem saber o que responder, ele argumentou:


			— Filha, não acredite nessa bobagem de lenda. O jardim está malcuidado, e provavelmente é por isso que um dos ipês está mais bonito que outro. Agora, preciso ir atender a sua mãe. Você vai ficar aqui?


			— Vou ficar aqui mais um pouco, pois assim posso ver o pôr do sol.


			— Está bem, minha filha. Pense no que eu lhe disse e não se preocupe com os ipês. Logo, logo, eles estarão florindo e embelezando nosso jardim.


			João Alberto fez um carinho na filha e foi atender a esposa.


			— Você demorou. Está tudo bem com a Carolina?


			— Sim, ela observou a diferença entre os ipês.


			— Você não ligou a doença dela à árvore?


			— Eu disse a ela que o problema era a falta de cuidado do jardim. Embora, às vezes...


			— Isso é apenas uma lenda, João. Se você continuar a falar assim, ela perceberá, e nós precisamos ajudá-la com a realidade, não com histórias tristes. Esqueça essa lenda. Tenho certeza de que, quando o senhor Norio distribuiu as mudas de ipês aos moradores daqui, ele só queria que plantássemos e cuidássemos dessas árvores. Elas embelezam a cidade no início da primavera. Apenas isso.


			— Você tem razão. Nunca pensei que passaríamos por uma situação como essa de nossa filha e talvez por isso eu tenha culpado a árvore.


			— A vida é cheia de imprevistos. Precisamos estar atentos a ela e viver da melhor maneira possível.


			— Você tem razão. Mas por que me chamou?


			— Quero mudar a posição da cama no quarto da Helena, assim ela e a Isa terão mais espaço.


			— Está bem, vamos lá.
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			Alguns dias depois.


			— Tadashi, vou levar o projeto do jardim que a Helena me pediu. Você precisa vir comigo para explicar ao pai dela a mudança das mudas.


			— Podemos ir depois do almoço? Tenho um assunto pessoal para tratar agora.


			— Claro. Vou ligar e avisar que iremos às 14 horas.


			— Perfeito.


			— Posso ajudá-lo, Tadashi?


			— Não, Felipe. Preciso conversar com meu pai. Até mais.


			Tadashi saiu e foi à casa do pai.


			— Papai, precisamos conversar.


			— Sim, meu filho. Já imagino sobre o que seja.


			— O senhor sabe que respeitei nossas tradições como a mamãe queria, mas não tenho mais vinte anos. Rever Helena despertou em mim um sentimento que estava adormecido.


			— Meu filho, você diz que sempre respeitou nossas tradições, mas se recusou a fazer a vontade de sua mãe e se casar com a jovem Terumi. Sua mãe ficou muito triste e nunca desconfiou que o motivo de sua recusa era a moça brasileira.


			— Pai, não seria justo casar-me com a Terumi para manter uma tradição quando meu coração pertencia a outra pessoa.


			— Ela sabe dos seus sentimentos?


			— Não, vim primeiro falar com o senhor. A mamãe não está mais entre nós, e eu quero que o senhor me libere desse compromisso de seguir tradições. Sempre os respeitei, e, mesmo sem ter a resposta da Helena, queria sua bênção para a decisão que eu tomar.


			— Meu filho, as tradições não podem superar os sentimentos, principalmente quando eles são tão puros. Sua mãe temia que você sofresse, porque nosso modo de vida é diferente dos ocidentais, seguimos a religião budista... mas eu penso diferente. Acredito que temos muito a aprender e alguma coisa para ensinar. Siga seu coração, meu filho. Sempre estarei ao seu lado.


			Abraçando o pai, Tadashi respondeu:


			— Obrigado por entender e apoiar minha decisão.


			[image: ]


			Após o almoço, Felipe e Tadashi dirigiram-se à fazenda como haviam combinado. Lá chegando, foram recebidos por Helena:


			— Felipe, como vai?


			— Estou bem, Helena, obrigado. Lembra-se do Tadashi?


			— Tadashi! Que surpresa!


			— Como vai, Helena? — perguntou Tadashi.


			— Vou bem, obrigada. Não sabia que você trabalhava com Felipe. Como estão seus pais?


			— Mamãe faleceu há três anos, e papai está bem.


			— Não soube da sua mãe, meus sentimentos. É bom vê-lo. Entrem! Papai está esperando-os lá no jardim.


			Felipe perguntou por Carolina, e Helena respondeu que ela havia ido à médica que ele indicara.


			— Ela conversou com a médica por telefone naquele mesmo dia, e agendaram a consulta para hoje. Ela está esperançosa.


			— Ótimo! A doutora Marcela é muito boa.


			— Vamos ao jardim. Papai está ansioso para ver seu projeto.


			Os três foram conversando, e, quando chegaram ao jardim, Tadashi foi atingido pela bola jogada por Isabela.


			Helena gritou:


			— Isa! Não falei para não jogar bola aqui?


			A menina veio correndo e falando:


			— Desculpe, mamãe. Não vi que vocês estavam aí.


			— Tadashi, você está bem?


			— A bolada foi forte, mas estou bem!


			Olhando para Isabela, ele disse:


			— Você joga bem, tem um chute forte.


			— Adoro futebol! Me desculpe! Não pensei que tinha tanta força.


			Felipe, que observava a cena, disse:


			— Isabela, o Tadashi joga muito bem. Ele era goleador do nosso time.


			O homem sentiu-se ruborizar e explicou:


			— Éramos crianças e jogávamos na escola. Isso faz muito tempo.


			Felipe retrucou:


			— Não seja modesto.


			Helena, que observava sem entender aonde aquela conversa chegaria, perguntou:


			— Isabela, onde está seu avô?


			— Ele está ao lado dos ipês, mamãe. Quer que eu vá chamá-lo?


			Antes que Helena respondesse, Felipe adiantou-se e disse:


			— Isabela, por que você não leva o Tadashi até seu avô, enquanto eu converso com sua mãe sobre o custo da reforma?


			— Tudo bem! Venha, senhor Tadashi! É por aqui.


			Assim que se afastaram, Helena perguntou:


			— O que está acontecendo? Não consegui entender aquela conversa de jogador de futebol. Tadashi nunca jogou bola na escola.


			— Eu sei que não, mas preciso lhe dizer uma coisa importante. Acho que você nunca percebeu que ele é apaixonado por você.


			Helena sentiu o rubor surgir em suas faces.


			— Então era verdade?


			— O que era verdade?


			— Que ele não se casou por minha causa. A Terumi nunca mais falou comigo, e eu nunca soube o motivo.


			— A mãe dele queria o casamento para cumprir as tradições japonesas, mas ele não concordou. Desculpe-me por me envolver nessa história, mas sei o que ele sente. Vê-la despertou em Tadashi a antiga paixão.


			— Felipe, ele nunca me falou dos sentimentos dele. Daqui a alguns dias, vou embora... O que posso fazer?


			— Não sei, Helena. Só você pode decidir se quer dar a ele uma chance ou se é melhor deixar tudo como está. Só não lhe dê esperanças de algo que não vai acontecer.


			— Meu pai vem vindo. Vou deixá-lo conversando com ele e vou encontrar a Isabela e o Tadashi.


		




		

			CAPÍTULO 3


			— Senhora Carolina, a doutora Marcela já vai atendê-la. Por aqui, por favor.


			— Posso acompanhá-la, querida?


			— Por favor, Matilde. Não sei se conseguirei responder a tudo que ela perguntar, e você está sempre comigo. Mãe, se a senhora quiser, pode vir também.


			As três entraram no consultório e foram recebidas por uma médica jovem com um sorriso nos lábios.


			— Boa tarde. Por favor, sentem-se nas poltronas laterais. Carolina, sente-se aqui para que possamos conversar. Quero que me conte sem reservas o que aconteceu com você. É muito importante para o tratamento a confiança que desenvolveremos como médica e paciente.


			— Boa tarde, doutora. Não sei se terei forças suficientes para falar, por isso pedi à minha sogra e à minha mãe que me acompanhassem.


			— Fez bem. É um momento difícil, e a companhia de pessoas queridas é um dos melhores remédios para o tratamento. Vamos conversar como duas amigas. Quero saber tudo. Você nasceu aqui em nossa cidade?


			— Sim, nasci aqui há trinta e quatro anos. Quando terminamos o colégio, eu e minha irmã fomos estudar em São Paulo. Ela estudou administração, e eu, artes.


			— Você conseguiu sucesso na profissão?


			— Sim, gosto muito de pintar paisagens, vendi alguns quadros e tenho outros expostos na galeria da minha sogra.


			— Você é casada?


			Os olhos de Carolina encheram-se de lágrimas, e a médica percebeu que falar sobre o casamento seria um assunto bem delicado. Pegou uma caixa de lenços e entregou-lhe:


			— Não tenha pressa. Preciso conhecê-la para determinar o tratamento, mas sei respeitar seu tempo.


			Matilde tentou aproximar-se, mas a médica fez um sinal para que ela permanecesse onde estava. Um pouco mais calma, Carolina respondeu:


			— Desculpe-me, mas não consigo evitar as lágrimas. Fui casada durante oito anos. Esperamos para ter nosso primeiro filho, e, como eu não conseguia engravidar, procurei ajuda médica... Foi quando descobrimos o câncer. Foi muito difícil para o Miguel aceitar minha doença. Ele não aguentou e, quando a empresa lhe ofereceu um cargo no Canadá, acabou me deixando. Ele me disse adeus alguns dias depois de realizada a minha cirurgia. Comecei a fazer quimioterapia, mas não suportei o resultado do tratamento. Me sinto horrível. Me olho no espelho e não me reconheço na mulher em que me transformei. Queria desistir de tudo, mas minha sogra não permite. Ela é espírita e conseguiu me convencer de que negar o tratamento seria como abrir mão da vida de maneira suicida. Voltei para a casa dos meus pais e sinceramente não sei se conseguirei viver assim: dependendo deles, vendo-os sofrer enquanto vou morrendo aos poucos.


			— Quem lhe disse para me procurar?


			— Felipe Carvalho. Ele me disse que você era uma excelente oncologista.


			— Bem, eu trabalho nessa área há muito tempo. Tenho quinze anos de profissão e já vi muitos casos iguais ao seu. Seu marido não foi o único homem que não conseguiu entender e auxiliar a esposa num momento tão difícil. Concordo com sua sogra. Também sigo o espiritismo e acredito em reencarnação, que é onde encontro explicação para nossa evolução pessoal. Eu e Felipe nos conhecemos há bastante tempo. Ele passou por momentos muito difíceis quando a Amanda morreu. Ele não queria morrer; queria entender por que tinha acontecido aquela fatalidade.


			“Nós nos reunimos com outras pessoas que estudam a espiritualidade, e, com o tempo, ele conseguiu reagir, entender que temos um tempo aqui na Terra e que, quando esse tempo termina, voltamos para casa, digamos assim. Nada nos prende aqui além do tempo determinado em nosso destino. Viver é algo sagrado, rico, importante. Se a vida nos coloca diante de uma grande prova é porque sabe que conseguiremos passar por ela. Procure pensar nisso. Você recebeu uma vida de presente, um grande presente de Deus. Agradeça a oportunidade de viver aqui entre nós. Faremos tudo para ajudá-la a superar esse momento difícil.”


			— Falar assim parece fácil, mas por quê comigo? Nunca fiz mal a ninguém, não há nenhum caso dessa doença em minha família... Por que tinha de ser eu a ficar doente?


			— Provavelmente, para você aprender a dar valor à vida. O câncer não precisa ser hereditário, Carolina. Há pessoas que são propensas a ter a doença. Temos muitos casos de cura como também temos casos de pacientes que desistem do tratamento. É difícil, reconheço, mas espero que você consiga aceitar a doença e lutar por sua vida. Quando a pessoa luta com coragem, fé e esperança de que vai se curar, o tratamento surte efeito. Não posso lhe prometer que você viverá até os cem anos, ainda não vi seus exames e preciso que você faça outros que vou pedir e, principalmente, que esteja disposta e queira lutar. Você é jovem, tem muita vida pela frente, tem uma família que a está amparando... Lute, e trabalharemos juntas para vencer a doença. Entregue-se a ela, e eu não irei tratá-la. Posso indicar outros profissionais para você. A decisão é sua.


			Matilde e Maria Cândida ouviam em silêncio sem saber o que fazer. A médica estava certa. Carolina precisava reagir. Aguardaram a resposta da jovem, temendo que ela desistisse do tratamento.


			— Doutora, você foi dura. Passei por outros médicos, e nenhum deles falou assim comigo. Eu não quero outro profissional. Quero que você cuide de mim, mas quero que me prometa que será verdadeira em tudo o que disser sobre minha doença e me ajude principalmente a não fraquejar, a encontrar forças para suportar esse tratamento e a conseguir aceitar a mulher na qual me transformei.


			— Carolina, pode contar comigo. Será preciso que você faça novos exames para que eu consiga determinar o tratamento. Estarei sempre à sua disposição. Pode me telefonar sempre que precisar. Agora, olhe-se no espelho com carinho, não com olhos críticos. É uma fase. A doença modificou seu corpo, mas não seu coração. Você é uma artista, seus olhos e suas mãos estão perfeitos. Use-os para pintar, desenhar, para retratar o belo. Seu corpo voltará ao normal. Talvez não ao que era antes. Talvez seja necessária uma reconstrução, mas você sempre estará aí. As pessoas que a amam conseguem enxergar a mulher que você é; outras, ao contrário, só verão deformidades, então, ignore-as. Olhe o presente que é estar viva e lute por sua vida. Você se sentirá mais forte à medida que o tratamento prosseguir. Sei que venceremos essa doença, mas será uma batalha a ser lutada por nós duas. Agora, passemos para a outra sala, pois quero examiná-la.


			Quando elas saíram da sala, Maria Cândida perguntou:


			— Matilde, o que você achou dessa médica?


			— Gostei dela. É uma mulher forte e fará muito bem a Carolina.


			— Em alguns momentos, a entonação da voz dela mudava. Você consegue me explicar o porquê disso?


			— Ela é estudiosa da doutrina espírita. Provavelmente, algum espírito a acompanhe. Talvez seja por isso.


			— Eu não sei nada sobre isso. Não sei se posso acreditar no que você está dizendo.


			— Cândida, depois que meu marido morreu, eu encontrei amparo na doutrina espírita. Heitor era um homem muito bom, e, de repente, o coração dele parou. Ele morreu em meus braços. Quando isso aconteceu, me desesperei, fiquei revoltada com Deus e com o mundo até que uma amiga me trouxe de volta à realidade. Miguel tinha dez anos, e eu não sabia o que fazer para criá-lo. Não trabalhava naquela época, meus pais moravam em Manaus, e nós vivíamos em São Paulo. Felizmente, Aurora me trouxe de volta à realidade. Me mostrou que eu poderia trabalhar, criar meu filho e, principalmente, me ensinou a aceitar a morte. Foi difícil, não nego, mas consegui. Frequento o mesmo centro espírita há anos e auxilio sempre quem precisa de mim para algum trabalho. Lá, fazemos festas para crianças, preparamos cestas de Natal... Não tenho nenhum dom para os trabalhos espirituais, mas ajudo sempre que me pedem. Foi lá onde encontrei paz.


			— É difícil aceitar que essas coisas possam acontecer na nossa família. Quando Arthur morreu, achei que a Helena voltaria a viver conosco. Na época, a Isabela tinha dois anos. Sinceramente, não sei como minha filha encontrou forças para viver, trabalhar, criar minha neta. Sinto falta dela, conversamos mais pelo telefone do que pessoalmente, mas ela está bem. Agora esse problema com a Carolina. Ela ficará morando conosco, e eu não sei como ajudá-la.


			— Com carinho, atenção, não deixando que ela se deprecie, incentivando-a a pintar, a retomar a vida que ela tinha antes. Meu filho não foi justo com ela. Deixou-a e aceitou a separação sem nenhuma vergonha. Eu me revoltei com ele, briguei, chamei-o de fraco, de covarde, mas depois, conversando com Aurora, ela me fez ver que talvez a separação tenha sido o melhor caminho para os dois. As pessoas são diferentes, reagem de forma diferente diante de um problema grave como uma doença, um acidente e até com a perda de alguém que lhe é caro. Não aprendemos a conviver e aceitar a morte como uma coisa natural. Você segue alguma religião?


			— Sim, sou católica.


			— Católica como?


			— Não entendi.


			— Vai à missa, estuda a Bíblia, faz orações, tem fé em Deus?


			— Não vou com frequência à missa, não li toda a Bíblia, mas rezo toda a noite e tenho fé em Deus.


			— Cândida, ter fé significa acreditar que o melhor vai acontecer. Você não precisa ir à igreja todos os dias, mas reze agradecendo todas as graças que recebe diariamente. Peça que Ele a oriente para saber agir com sua filha, com as coisas que acontecem no seu dia a dia, e agradeça sempre. Os problemas que surgem em nossa vida não acontecem para nos destruir, ao contrário. Acontecem para nos mostrar que temos força para enfrentá-los. Helena superou a perda do marido, foi em frente. Carolina está com dificuldade, e nós devemos ajudá-la, não questionar os desígnios de Deus.
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